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O Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou ontem a 
aprovação de um empréstimo- 

ponte de R$ Lio 6 bilhão para a 
concessionária do Aeroporto 
do Galeão, no Rio. É a primeiro 
empréstimo do banco de fo-
mento para os aeroportos inter-
nacionais do Rio e de Belo Hori-
zonte, privatizados em leilões 
em novembro do ano passado. 

A previsão inicial do BNDES 
era aprovar os dois emprésti-
mos-ponte para esses termi-
nais neste segundo semestre. 
Ontem, o banco de fomento  

não informou um prazo para a 
aprovação da operação com o 
aeroporto de Confins, operado 
pela CCR. O Galeão é operado 
pela Odebrecht Transporte pe-
lo Changi Airport Group, admi-
nistrador do aeroporto de Cin-
gapura. As duas concessioná-
rias assumiram a gestão dos ter-
minais no último dia 12. 

Procurada, a concessionária 
do Galeão não se pronunciou 
ontem sobre a aprovação do fi- 

nanciamento pelo BNDES. 
O empréstimo-ponte é um 

crédito de curto prazo, concedi-
do para arcar com investimen-
tos enquanto a instituição finan-
ceira analisa o financiamento 
de longo prazo. Segundo Cláu-
dia Cristina Campos, gerente 
do Departamento de Logística 
(Delog) do BNDES, responsá-
vel pela operação, a análise será 
feita em até 18 meses, prazo do 
empréstimo-ponte. "O valor fi- 

nal do financiamento será fe- 
chado durante a análise", disse. 

O projeto do Galeão que che-
gou ao banco de fomento prevê 
R$ 2,7 bilhões de investimentos 
em cinco anos. Se financiar 
70% dos aportes, nível próximo 
do adotado no caso do Aeropor-
to de Guarulhos, em São Paulo, 
o financiamento total ficaria 
em torno de R$ 1,9 bilhão - o 
empréstimo-ponte está incluí-
do nesse valor. 


